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OBJET IVO

Analisar a evolução histórica do uso do
DSpace no Brasil, além de identificar o
processo de internalização e absorção
de conhecimento pela comunidade
brasileira.



P R O C E D I M E N T O S  M E T O D O L Ó G I C O S

D A D O S  Q U A N T I T A T I V O S

Pesquisa de natureza mista
Utilizou-se o OpenDoar para identificar os
repositórios digitais de publicações
científicas cadastrados no diretório.
Após o levantamento dos repositórios,
coletou-se as informações referentes ao
versionamento do software



P R O C E D I M E N T O S  M E T O D O L Ó G I C O S

D A D O S  Q U A L I T A T I V O S

A aplicação do formulário foi realizada em
2024, após a identificação de um número
significativo de repositórios que utilizavam
versões obsoletas do software DSpace. 
Compreender os desafios enfrentados pelas
instituições na atualização do software ou
na manutenção de versões que ainda
recebem suporte.



P R I N C I P A I S  R E S U L T A D O S

2 0 1 8 116 REPOSITÓRIOS

2 0 2 1

2 0 2 4

140 REPOSITÓRIOS

141 REPOSITÓRIOS

BAIXO CRESCIMENTO GERAL
NO NÚMERO DE

REPOSITÓRIOS EXISTENTES
(OU CADASTRADOS NO

OPENDOAR)



P R I N C I P A I S  R E S U L T A D O S 2 0 1 8

Versão mais atualizada
disponível: 6.3

Versões mais utilizadas: 4.2 e 6.3



P R I N C I P A I S  R E S U L T A D O S 2 0 2 1

Versão mais atualizada
disponível: 7.0

Versões mais utilizadas: 4.2 e 5.2



P R I N C I P A I S  R E S U L T A D O S 2 0 2 4

Versão mais atualizada
disponível: 7.6

Versões mais utilizadas: 4.2 e
6.3



P R I N C I P A I S  R E S U L T A D O S

Dificuldade na migração dos dados e estatísticas
Dificuldade em localizar erros e solucioná-los
Ausência de documentações técnicas acessíveis



CONCLUSÃO
Apesar da ampla adoção do DSpace no Brasil e do
suporte técnico especializado oferecido pelo Ibict,
as instituições ainda enfrentam desafios para
manter o software atualizado. Essas dificuldades
decorrem, em parte, da escassez de profissionais
qualificados e da ausência de manuais e
webinários disponíveis em português.
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